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O Centro Cirúrgico (CC) é uma unidade hospitalar onde são executados procedimentos anestésico-cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, sejam emergenciais ou eletivos. No Brasil, alguns estudos sobre a utilização de instrumentos para a promoção e prevenção de danos adversos no CC, identificaram que a equipe de enfermagem contribui significativamente com registros e aplicações indispensáveis para o desenvolvimento de ações com segurança. Com isso, objetiva-se relatar a experiência da Abordagem Assistencial da Equipe de enfermagem no Bloco Cirúrgico da Emergência em um hospital de referência.  Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido durante a disciplina de centro cirúrgico prático, realizado por Acadêmicos de Enfermagem do Centro Universitário Estácio do Ceará, na cidade de Fortaleza-CE no período de março a abril de 2019. A experiência vivenciada permitiu a correlação entre a teoria e a prática. Respeitou-se os aspectos éticos da resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A assistência de enfermagem vivenciada na Abordagem Assistencial da Equipe de enfermagem no Bloco Cirúrgico, requer um cuidado importante, que visa a segurança, evitando eventos adversos ao cliente. Percebeu-se a atuação do enfermeiro no procedimento anestésico-cirúrgico, observando e mantendo os cuidados necessários com o paciente. Com à aplicação do Checklist de cirurgia segura, o enfermeiro em seu papel de supervisor das atividades implicadas, confirma e registra as informações para o procedimento correto. Para a viabilização das práticas de estágio, procedeu-se da seguinte forma: visita à sala de recuperação pós-anestésica (SRPA), observando seu direcionamento, aplicações de escalas impostas, manuseios aos pacientes críticos. Visita a Central de material esterilizado (CME)  e expurgo (material contaminado), entendendo-se melhor sua dinâmica de funcionamento adequado. Em seguida, visita e conhecimento dinâmico as acomodações cirúrgicas no bloco cirúrgico da emergência, onde foi possível observar cirurgias de grande e médio porte e a fundamental atuação da equipe de enfermagem e sua assistência. Portanto, observou-se que a equipe de enfermagem atua diretamente com a promoção e prevenção buscando a melhora do cliente seja no pré, intra e pós-operatório. Visando não somente a melhora do seu quadro patológico, mas social, sob a perspectiva do cuidado holístico.
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